No silêncio do santuário

DEUS AMPARA O SEU POVO

(Cf Salmo 129)

Ó Deus, tu que unes e amas os homens,

também os libertas quando são oprimidos.

O salmista dirige-te uma súplica pelo teu povo,

lembrando as duras opressões de que foi vítima 

e as frequentes perseguições que sofreu.

Proclama a libertação de que beneficiou,

e confessa que és justo e compassivo.

Não deixas sem protecção os teus escolhidos.

Também hoje te peço pela tua Igreja,

a comunidade dos teus filhos adoptivos,

daqueles a quem deste uma nova vida. 

Quando hoje defende a vida 

desde a concepção à morte natural, 

é rotulada de conservadora e hipócrita.

Se afirma a dignidade do casamento

e entende que diz respeito somente

à união entre um homem e uma mulher, 

é insultada e ameaçada como discriminadora.

Quem afirma a fé e seus valores na sociedade

é acusado de fanático e visto como perigo.

Há quem pretende limitar a presença 

e as manifestações de fé na sociedade

a actos individuais e internos à Igreja.

Pai Santo, tu abençoas e proteges o teu povo;

de ti recebemos e aprendemos a liberdade.

Saberemos testemunhar e afirmar a fé

e o seu lugar na vida pública

sem a impormos a quem a rejeita.

Com o teu Espírito e os seus dons

redescobrimos a nossa identidade cristã

e seremos respeitadores dos outros.

Saberemos conviver com todos,

sem negarmos o que somos e vivemos.

Daremos a todos o nosso amor

e trataremos cada próximo como irmão.

Não recusaremos dar a nossa esperança,

se tal nos for pedido ou aceite.

Tu serás a nossa recompensa e alegria! 
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